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Loanda, 25 de outubro de 904.

1)esventla-se a pouco e pouco o

mysterio. Já. não ha duvidas.

Do insnccesso das nossas ar-

mas, o terrivel massacre. que nos

levou o melhor do exercito ao ser-

viço da patria em Africa, é unico

responsavel o commandante da co-

lumna, que não soube evital-o e

não se atreveu depois a mineral-o

sequer, acudindo aos desgraçado¡

que, pela sua errada orientação,

pagaram com a vida aquella le

viaudade.

Como lhe contei na carta ante

rior, o capitão Aguiar mandar-a

atacar na manhã do referido dia

25 a embala do soba, destacando

contingentes das forças 'constitnti

vas da columna. e dando o comm'in.

do ao capitão Pinto d'Almeida. Es.

Sas forças eram: uma secção de ar

tilharia com duas peças. dois pe.

lotões de cavallaria, um da comp_

europeia d'infantaria, um da 2.-

comp. mixta, a 6 ' comp. indi

gena de infantaria e uma comp.

do batalhão disciplinar de Angola.

Aggregados foram o tenente da

administração militar Trindade, o

medico naval Silveira, o capitão

Moraes e os officiaes do quartel

general da columna Francisco de

Resende, e 2.0 tenente da armada

Ruby Pereira.

í Uommandava a cavallaria o te-

nente Adolpho Ferreira, ajudante

do_ campo do governador Aguiar.

O ataque deu se a hora o meia

do ' acampamento, _formando-se_ qua-

drado, que dentro em pouco era

envolvido por densas filas de ati-

radores. que iam avançando não

obstante a edicacia dos nossos pri-

meiros fogos, que lhes produziam

innumeras baixas.

Ao avanço presistente do inimi-

go, as forças indígenas começaram

a fraquejar, e estabeleceram acon-

fusão no quadrado sendo impoten-

tes os esforços dos oHiciaes para

conter a onda.

Com desalento se verifica que

as granadas e lanternetas enviadas

para municiamento das 2 peças

eram de calibre superior e por isso

a artilharia não podia proseguir.

Pediram-se logo reforços ao com-

mandante da columna, que enviou

como unica resposta 4 cunhetes com

cartuchame exuoltados por 30_ pra-

ças europêas. Tudo isso iicou em

poder dos negros. Erros sobre er

ros foi o que o capitão Aguiar pro-

duziu pelo seu temor á pelle.

Os negros avançaram destemi-

dos, e escasseando as munições da

infantaria, que não vinham, não

obstante o pedido feito ao common

dante, fez se a debandada ferin-

do se então combates corpo a cor-

po em que os nOSsos foram venci-

dos, embora honrosamente, heroi-

camente, luctando como verdadei

ros soldados portuguezes.

Entretanto o desgraçado te-

nente Ferreira cáe morto com uma

bala na testa. Os restantes of-

ficiaes esforçam-se por manter o

quadrado unido. A mprtãdade dos

negros é enorme, mas elles surgem

sos'milhares e atacam com tal au

dacia e coragem a ala direita, que

os soldados desorganisam-se e ce-

dem. Entra por esta brecha do qua

drado a onda de selvagens. Tudo

se desconjuncta então.

O tenente Ruby, atira-se para

a massa dos negros, acutila'os fu

riosamente e desapparece por tim,

derrubado por uma azagiiiada. Pin-

to d'Almiida arroja-se sobre os sel

vagens á. espadeirada e seocumbe.

Outros oñiciaes os secundam.

Um grupo de soldados do batalhão

disciplinar, já sem cartuchos, dá

nova e furiosa carga de bayoneta

n'um arranca heroico, mas não es-

capa nenhum!

A desordem é completa eacar-

niiicina cruel. Os que podem, fo

em na direcção-do campo da co-

Fumna. Muitos, em grupos, com,-

bate'm ainda corpo a corpo, n'um

desespero unico.

  

quuanto parte da preialhada

acaba estes á azagaia e a tiro, ou-

tra corre sobre os fugitivos, aca i

ba com os feridas ou arranca oe'

despejos dos mortos.

Retiraudo alguns dos nossos

para o acampamento, são do mes

mo acampamento alvejados por ti-

ros de granadas e lanternetas, que

produzem innumerus baixas, pere-

ceudo assim os alferes Joaquim Ro-

drigues e Nunes dos Santos, o te

nente Mathias Nunes, e muitos sol.

dados.

O tenente da administração mi-

litar Trindade, retira ferido do

campo, e estando já perto do acam

pamenio é surprehendido pelos

pretos, que o arrebatam das mãos

dos carregadores e parece que con

tinua vivo em poder do inimigo,

bem como mais Mbtñciaes e 10 a

12 praças europeias.

O capitão Arthur de Moraes

foi salvo pelo sargento Pedro, de

dragões, que, retirando para o

acampamento, o encontrou cabide

com 2 ferimentos e o collocou na sél

la da sua montada e ambos conse-

guiram chegar com vida junto das

nossas forças.

Depois d'este lamentavel desas-

tre e ainda quando os feridos esta-

vam chegando ao acampamento

já o resto da columna_ na força ap»

proximada de 1:200 homens, se pu-

nha em retirada, e só a dois oiii

ciaes deu sepultura condigna e a

bem poucas praças de pret.

Alguns oHiciaes e soldados con

seguiram esconder-se no matto, e

á noite, quando se dirigiam ao acam-

pamento deserto, encontraram o

inimigo,que os matou e que estava

escaugalhando um carro que a co-

lumna-dining deixado-no rio, ¡xa-sax

fuga precipitada.

Das razões que levaram o com

mandante da columna a não prote-

ger a força atacada e a retirar, não

se encontra motivo justiticavel.

A desmoralisação entre as tro›

pas sobreviventes é manifesta, co-

mo a desinteligencia entre o com

mando superior da columna e os

demais oiiiciaes que a constituem.

A força mandada em reconhe-

cimento nâo foi por unidades cons-

tituida mas por fracções d'ellas: o

municiamento das tropas não era

superior a 20 cartuchos por praça.

a' Relata um dos sobreviven-

tes que quando o valente capitão

Pinto d'Almeida viu perdidos os

seus e os exiorços dos seus bravos

companheiros por carencia de mnni

ções, foi que carregou sobre a pre-

talhada á bayoneta, Praticaram-se

actos de verdadeira loucura heroi-

ca. Cada um d'elles redobrou de

valentia e coragem, mas foi como

n'um momento que tudo aquillo ti-

cou 'uncando o solo.

im summa, uma grande, uma

tremenda desgraça. Algumas notasl

mais, e lindo esta, que o correio

vae seguir.

a* E' versão corrente" que as

operações não podem proseguir an-

tes de junho do proximo anna e só

poderão ter bom exito se forem eu-

viadas tropas do reino em numero

de 4 a õ mil praças e com bastou

te cavallaria.

g' Asmuare's do esquadrão de

dragões para nada servem em ser-

viço arriscado, pois tentando-se

dar uma carga, as mulas, mal avis-

taram os negros, estacaram e não

houve meio de as fazer avançar.

J E' certa a morte de Yulo,

soba dos cuanhamas. Estava dis-

posto a não travar lncta comnosco,

ailegando que não queria guerra

com o branco, «pois era este quem

fazia as armas e a polvoran.

O Irmão Nane, e os grandes

ou secúlos e langues, partidorios

da resistencia, insurreccionaram-se

e foram-lhe atacar a embala, que

conseguiram tomar depois d'uma

resistencia desesperada. O Yulo foi

morto por ordem do irmão. A mor-

te deu-se no dia 17 do mez pas

sado. ›

a' O alferes Mello vem já a

caminho de M Issameles. A famiv

lia chegara a deitar luto.

.0° Hontem houve uma misaa

pela alma dos mortos. Assistiu to-

 

do o elemento oñícial e numerosa

multidão.

a" Os mulatas d'aqui festeia-

rum a nossa derrota com nm ban-1

quete, mas vão pagal-o caro.

Tendo morrido o major

Corrêa Mendes, commandante do

«l)›posito», assumiu as suas func-

çõos o nosso compatricio e distiu

cio oflicial, sr. Antonio Antunes,

que. arriba, felizmente, (la grave

doença que. nol-o-hia rouban lo Es-

te brioso militar tem aqui presta-lo:

relevantes serviços, bem mereceu

do a publicação do seu retracto no

nosso Campeão. Dire¡ d'alguns ras-

gos da sua acção e brio militar.

g' O tenente Carvalho, que

serviu |thi no 24. parte hoje d'a-

qui para a Lunda.

l 

 

CLAUDIO lilElliil PERES

laudio Peres é um dos raros

homens que eu conheço de,

mais captivante e fino tratol

D'uma physionomia doce e

franca, transluz d'ella nitida-

mente a iueffavel bondade da

sua bella alma.

Qualquer inutil ambicioo

que dispozesse da sua fortuna,

seria a estas horas commenda-

dor, barão ou mais alguma

coisa. A elle, que é modesto e]

intelligente, não o dcslumhrnm

esses titulos, muitas vezes cmn

prados com o oiro nbastardado;

dos iuuteis e pretenciosos. Al-

tamente considerado na boa

sociedade portueuse, Claudio

Peres, esquiva-se sempre que.

 

das¡ suas virtudes, ha ainda

uma joia d'ultissimo quilnie,

,quo destaca pelo seu authenti-

'co brilho: a lealdade; coisa já

n'estes tempos de feroz egoís-

mojriiramente cultivada pelos

homens da epoca.

Porisso consola saber que

ainda lia homens que, despi-

dos--de preconceitos e desatu-

viados de pose, vão convsrten-

do a sua vida inteira n'uuia

bella corôa de gratidão e ap-

planos.

ç Freire Corte-real

.______+_.__._

il'lilliO li i llililll'llllll

Os joruaes ingle

zes,fest(-jando n

chegada dos nos-

sos mounrchss ao

seu paiz, cxprni-

¡mi-se em relatar

asantigasaiianças

e tratados 'entre

Portugnle a Iu-

glatcrra, dando-

lhes, como é de

justiça, uma tm-

tiguidade que da-

ta dos primeiros

reinados da mo-

narchia portugue-

.a.

Oque aquellea

não _dil-

r ¡oralm'tdlvez por

,e o ignorarem,e nós

lhes vamos dizer

pela bocca d'um illustre publi-

cista nosso,é que os aveirenses

intervieram n'um d'esses anti-

gos tratados, o de 20 de outu-

bro de 1363:

«A amisade e trato (la inglater-

ra e Portugal, diz Antonio A. Tei-

xeira de Vasconcellos na sessão da

camara dos senhores deputados de

15 de fevereiro de 1877, data de

tempos antigos. Foram os habitantes

de Aveiro que, no interesse da pes-

ca, estabeleceram primeiramente

relações com o monarcha ingiez

Eduardo lll.»

 

Noticias militares

extraordinaria massa militar

A com que o sr. Pimentel Pinto

distinguiu a nossa terra, dando-lhe

nm regimento de inlanteria composi-

to ,de 600 praças permanentes e

um esquadrão numeroso de caval-

 

pode ao incenço dos louvores

humanos, sob o manto da sua

reconhecida modestia. Proto-

type da nobreza de. virtude.

euiileira-se com justo orgulho

;to lado dos sãos d'alma, cuja

serenidade de consciencia não

lhes deixa minar o peito de

paixões. Sempre alheio a. re-

iregas d'odios pessoaes e vai-

dades mesquinlms, que só de

primem os caracteres, elle pos-

sue o dom especial de passar

illeso sob esta. nsphixiante e

viciada atmosphera, sem se

macular no formigueiro dos

microbios sociaes.

Generoso e bom, o seu dia-

mantin caracter rutila sob o

azul da bemquerença unani-

me, em cujas scintilações se

reñectem toda a pureza do seu

desinteresse e da sua abnega-

ção.

Quantas creaturns de la-

grimas nos olhos não teem

procurado á ombra bene-

iica da sua nobre alma, o l

0131110 generoso @flauto (13.5133 de S. Martinho, na Goliegã, foram a

esmola! No apreciavel esorinio destinados ti para cavaiiaria 7. Do ,na Luiza e

laria, não tinha no domingo e se.

ganda feira ultimos com quem fazer

a guarda às cadeias da cidade!!

E'a primeira vez quo tal suc-

cede desde que nos conhecemos.

Não nos recorda, nem aos mais ve-

lhos, que em tempo algum as ca-

deias iicassem sem guarda uma lio-

ra. quanto mais durante dois dias!

Bellezas da sabia administração,

do Napoleão de Trajouce e brilhan-

te attestado do cumprimento (la sua

palavra. E mais nada por hoje.

g' A ultima ordem do exercito

publica o decreto concedendo ás fa-

milias dos ciliciaes e das praças

mortos no recente coniiicto danilo

na província de Angola, pensões

correspondentes aos soldos e prets

que 04 fallecidos percebiam.

y Pela mesma ordem i'oi collo-

cado no regimento de intanteria 24

o major, sr. Augusto Costa.

,Os Foram concedidas licenças

aos srs: dr. José Maria Rodrigues

da Costa e Adriano Passa, capitão e

tenente-medico de iul'anteria 24. Pa-

ra os substituir deve chegar por ea-

tes dias a esta cidade um niIiciaI

medico (lo regimento de ca-vailaria

7, de Almeida, ou tie infantaria 7,

:lc Leiria.

a* Dos cavallos comprados por

:i commissão de remonta na feira

esquadrão aqui nquariellatlo mar-

charam para alii ii praças com.

mandulas por um 2.“ sargento a'

lim de conduzir esses cavallos.

o“ Os recrutas que Vieram d'Al-

meioa para o mesmo esquadrão são

no n.° de 52, e chegaram, como ,ia

dissemos, na segunda-loira ultima,

sendo acompanhados pelo sr. aire»

res Antonio Mendes Serra, nm sar-

gento e 2 cabos, que hoje regres-

 

' pharmaceutloo em Eixo e filho do noe-

 

saram àquella Villa.

Os oiiiuiaes do regimento

de iut'anteria 24, bem como os ser

geutos e a banda do mesmo reg¡

mento photographáraui-se em gru-

pos n'um d'estcs dias.

J llontem, anniversario natali-

cio ue s. a. o infante D. Manuel. fo¡

u serviço da guarnição leito de gran-

de uniforme, sendo hasteada a ban-

deira nacional nos quarteis da ci-

dade. V

%

“BMTE meme-use”

Eduardo Osorio

›Recebeu um novo sortido de oa-

sacos e aperseys- de malha,de agasa-

lho para senhora.

Cartões de visita

O ANNJVERSARIOS

Fazem annoa:

Hoje, e. sr.' D. Libanln. H. Barbosa

de Magalhães.

A'manhà, as sr" D. Anna de Oes-

tro e Lemos, Azemeis; D. Emilia Ran-

gel, Porto; e os srs. Antonio da Silva

Mello Guimaraes, e capitão Baptista

Lobo, Coimbra.

Além, o sr. dr Lima. Girào, Porto.

2 Tambem ante-homem fez sunga

o sr. Aristides de Figueiredo, habíl

so'amigo, sr. Avelino Dias de Figo“-

codo, umha eleito. i

Cm_08:- ›

Regresso¡- por estes dia¡ o Lis-

boa o sr, Mario Donna e sua esposa,

a sr.' barmeze da Recostui.

à Regressou do Porto o espoa

do sr. Jaciutho Pereira Caldas.

Ó ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. Alfredo Nunes Freire, condes

de Beirós, dr. Anuibal Belleza, Manuel

Maria Moreira Guedes. Montenegro

dos Santos, Vasco Ferreira Pinto Bas-

to, Fortunato Freire Themudo, dr.

Vianna, capitão David Rocha, Car-

los Vaz Pinto, revd ° Joao Francisco

das Neves, Manuel Maria da Concei-

ção, e revd.° Joao Enygdio Rodrigues

da Costa.

á De visita a sua estremosa mas,

está em Eixo o nosso amigo, sr. Ms-

nuel Dias Saldanha..

2 Tambem de visita ao sr. conse-

lheiro Reis e Lima estao ali sua ir-

mã., a sn' D. Thereza dos Reis e Li~

ma e seu cunhado, o sr. Manuel Ribei-

ro Dies da Costa.

2 Corn sua. esposa esteve no do-

mingo em Aveiro o sr. dr. Frederico

Cerveira, anti o presidente da camara

municipal do lhavc.

. PA “Tin/i5¡

Conta partir proximamente para a

capital, indo por Coimbra, o nosso il-

iustre amigo e digno par, sr. oonse~

lheiro Castro Mattoso. Ao seu solar

da Oliveirinha teem ido cumprimentar

o veuerando magistrado os cavalhei-

ros mais graduados do districto.

á Para Penacova partiram as sr.“

l'). Alice Taborda e D. Eduarda Leitão

Taborda Pignatelly; e para Penella a

familia. do sr. dr, Adriano Passa.

á Para Penamacor ariin tambem

o sr. dr. José Maria todrigues do

Costa.

O DOENTES:

Tem estado doente,no Porto, com

uma pneumonia, o sr. José Joaquim

Marques Villar, irmao do nosso colle-

ga dos «.Sucoessosu, sr. Marques Vil-

lar. Sentimos e desejamos as melho-

ras do enfermo.

á Não tem passado bem do saude

n'estes dias o nosso presaio collegae

erudito escriptor, sr. Marques Gomes.

O THERMAS E PRAIAS:

Com sua familia encontra-so em

Espinho, fazendo uso de banhos de

mar, o nosso amigo, sr. Duarte Men~

dos da Costa, digno professor da «Es-

cola districtai de Aveiro».

2 Regressou de Espinho a espo-

sa. e ñlhos do nosso velho amigo, sr.

Miguel Ferreira d'Araujo Soares.

2 Tambem d'alli regressou o sr.

pai-ão de Codoro, eommissario de po-

ioia

á Regressou da Costa-nova o nos-

so velho amigo, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

á Tambem hole regressou d'ali o

ir. José Ferreira Pinto de Sousa.

2 Regresso. ámanhã de Luso nom

sua esposa e filhos á sua casa. da ca-

pital o nosso presado amigo, sr. Pedro

Augusto Ferreira..

' á Regressaram já da Figueira as

r." D. Ignez Pessoa e ñlhas, D. Ma-

DÉ Laura.

  

  

  

   

    

   

    

   

   

  

  

Pela imprensa

Revue diplomotigue, que

nenhumas de recaimr, inse-

re na primeira pagina do seu

n.° 46 uma bella gravura do

illustre titular da pnsla da ma-

rinha, sr. cuiistcllieiro Moreira

Junior, que faz acompanhar

d'um extenso artigo, em que a

esclarecida full-;i pnrislenae,

superiormente reding por Ju-

les Meulcmans, presta sincera

homenagem ao brilhante ta-

lento e extraordinnrins faculda-

des do novo ministro da muri-

nha.

+0- Ha tempo que não re-

cebemos o nosso illustrado col-

lega lisbonense, a Tribuna.

Aviso á sua administração.

._.›_._____..

Providencias

Pedimel-as a quem compete, para que se não

consinta que no campo tio lincio andem de

 

dia carneiro¡ e de noite cavailou inerentes a

pastor, pois e improprio d'umn cidnde, capi-

tal de dirtricio, um ui espectaculo mesmo no

centro d'ella.

_+-

Sal e pescas

Omar tem sido bom, mas o

resultado da pesca menor

em quantidade e qualidade,

pois tem apparecido apenas pe-

tinga e boqueirâo.

Da ria tem havido algum

peixe e bastante mexilhão, que

é exportado. _l

4h O sal continua a_ ter

'sabido e bastante movimento,

censervando o preço de reis

35%000 o barc ).

_-__+-__

Miudezas

Foi já limpa a parte da rua Direita,

ha muito pejada da entulhos e rel-

vas de valotas, a qu-- uiludimos no

nosso n.° anzerior. l'2«~e :rnbalho es-

tava a cargo da tltl'l-r'Çlío das obras

publicas, e foi o solicito e zeloso che-

t'e de conservação, sr. \lanuel Maria.

Amauor, quem ordenou o serviço, o que

nos e grato registar.

i Esto por rsim dizer termina-

da. eepoca balnear polos ¡io-«sos sitios.

As ultimas familias dos povoações ru-

raes regressaram já, tundo gosado

n'osta epoca uma quadra excepcional,

de formosisslmos dias, como os não

teve o proprio verso.

3 Deu hoje entrada na secretaria.

municipal, devidamente approvado, o

i.“ orçamento supplomeutar ac geral

do corrente nuno.

F Não recebemos hoje carta do

nosso solicito correspondente da ca-

vital.

_w

Noticias religiosas

grande festividade com que

alguns habitantes da fre-

guezia de N. S. da Gloria ten-

ciouam celebrar o 50.° anui-

versnrio da Immnculada Con-

ceição, e que terá. logar no seu

templo parochial nos dias 6,

7 e 8 de dezembro, como dis-

sémos já, constará, de exposi-

ção do S. S., sermão e missa so-

lemne a grande instrumental

em cada um d'aquelles dias.

40- No domingo e segun-

da-feira ultimos tiveram logar

os suií'ragios que por alma dos

irmãos fallecidos costumam

celebrar a irmâdade das almas

da freguezia da Vera-cruz; e

hontem os da irmãdade de N.

S. do Rosario, da freguezie da

Gloria. _

.,__._.__...___

lncendlo

No Costa-nova manifestou-se

hontem incendio no palha¡-

ro que alii possue'o ar. João do

Mau, acudindo promptamen-

te toda a população da praia,

que conseguiu dominar o in-

cendio a breve trecho. Os es-

tragos foram pequenos, feliz-

mente. '

 



AVEIRO

Apontamentos historicns

0 arcypreslnllo e a diocese

IX

Essa determinação tem a

data de 26 de março do mesmo

anno de 1836. .

Ç

Por essa occasião estava o

bispo de Aveiro em muito tris-

tes circunstancias e nem lhe

valiam os seus antigos protegi-

dos nem os velhos amigos. Em

não poucos dias chegou o seu

alimento a ser de uma tal exi-

guidade, que até causava es-

paulo.

Os suun proprios creados e

os eiupregados da catuara ec~

clesiastica não recebiam quasi

nada, para que de todo o pre-

lado não perecesse á mingua.

Este iicou limitado aos

emolumentos dos seus despa-

chos e essa receita era diminu-

tissima por causa das alterações

politicas do paiz.

Estavam cortadas as rela-

ções do governo com a Santa-

b'é e muitos individuos ou não

queriam procurar os succorros

espirituaes da Egreja ou não

accreditavam' na validade dos

actos episcopaes, entendendo,

que os prelados não deveriam

conformar-ee com as leis e com

o pessoal do governo,então eso

tabelecido.

A revolução, que do mez

do setembro tomára o nome,

eutretendo as attenções dos

partidarios do novo regimen e

da dynastia, que triumphára,

deu occasiâo, a que os secta-

rios do velho regimen podes-

sem Viver com menos receio

de persiguições e de represa-

lias.

Não melhorou, porem, as

condições moraes nem as fa zen-

darias do paiz, uàu animou a

agricultura nem as artes e con-

correu para a denmoralisação

do exorcito o do povo menos

favorecido de meios.

O governo,embaraçado cpm

7 tantas contrariedades 'é se'm

credito, mal podia satisfazer

ás exigencias dos pretendentes,

que o rodeavam e de balde

tentava paciiicar as localida-

(les, onde as desordens eram

Constantes.

Não ee importava, pois, de

aquelles, que por causa das

mudanças de systems. e da no-

va organisaçào administrativa,

haviam ficado sem o pão, a que

tinham direito.

E, como então mais se tra-

tava da politica e dos proprios

interesses, do que das crenças

religiosas, tambem não so im-

portava o governo com os pre-

lados diocesanos.

v Apoz o triumnho, ainda

que et'ernero, da revolução de

setembro, foram para diversos

districtos nomeados adminis-

tradores geraes ou governado*-

res civis da facção do partido

vencedor.

Para Aveiro foi nomeado

o sr. José Hinriques Ferreira

de Carvalho, natural de Al-

bergaria-a-volha, bacharel for-

mado em direito, e que, des-

de 1856, exerceu o logar de

consul portugues em diversas

localidades *do Brazil e da Grâ-

Bretanha. '

Tomou' 10go posse do seu

logar e, tendo entrado em exer

cicio, foi entender'ss com o bis-

po de Aveiro, do quem era ami.

go pe'ssoal'e até politico.

Informado 'da' triste situa-

ção do prelado a'vbirens'o, tra.-

ton logo de lh'e dar o possiVel

remedio. "

Sem deinora,"determinou,

que do cóffãdistriotal se man-

uussem '75W reis" *mensaes

ao bispo., Esto, com as mãos'

erguidas' o com as' lagrimas

nos olhos, agradeceu ao seu

bemfeitor aquella obra de ca-

ridade o declarod-lbb qu? era

W?” WWW“? 'if-W" .°

pouco para os pobres, aos

quaes ainda desejava benefi-

ciar como até ahi fizera e co-

mo haviam feito os seus au-

tecessores. '

Sabido é, que o governa-

dor civil não estava auctorisa-

do para estabelecer ordenado

ao bispo. Elle proprio o reco-

phecia. Como, porém, tinha a

confiança do governo e como

entendia que este não iria con-

tra tacs nrbitrariedades, não se

reoeíou dos resultados e logo

ofiiciou para o governo, parti-

cipando-lhe o que havia resol-

vido. E no respectivo oüicio

dizia pouco mais ou menos:

que havia arbitrado aquella

mensalidade ao bispo de Avei-

ro, porque, se não havia leí,que

podesse obrigar alguem a mor-

rer á. fome, ainda que fosse

um grande reu, menos se de-

veria admittir, que morresse á

_fome um prelado e um prela

do tão virtuoso. Dizia mais:

que bem conhecia que essa

mensalidade era exigua para

um bispo, mas era suñiciente,

para que não faltasse o pão a

qualquer individuo.

(Continua). '

RANGEL os QUADROS.

w

Jornal da terra

a' O revez. - O Malange,

que aportou agora a Lisboa, trou-

xe de Loanda as noticias que da-

mos em logar especial. Confirma-se

o negro vaticiuío: a causa do de-

sastre foi a imprevidenma do com-

mando, e o grande n.° de mortos

devido ã sua reconhecida fraqueza.

quuanto aquelle punhado de por-

tuguezes heroecos se esforçava por

honrar a patria o levantar o pen~

dão nacional, o capitão Aguiar, que

e, jà agora, um symbolo fatídico,

preparava-lhe o abatimento e cava-

va-Ihe o desprestigio procurando

na fuga a salvação da pelle, unica

aspiração da sua alma àquellas ho-

ras de luto e de dôr. Triste e ver-

gonhosol

Que contas virá elle dar agora

da sua conducta à patria, ao rei e

ao exercito?

a' 'l'eem corrido boatos diver-

sissimos a_ proposito do appareci-

mcpto inesperado do tenente Trin-

dlanÊda tadministração militar, en-

tre o's cuamatas, por ellos aprisio~

nado e conservado em refens. Au-

gmenta-se o n.° dos prisioneiros,

crê-se que outros erram pelos ser-

tões africanos, e portanto em pro-

babilidades da sua salvação.

Confessemos tambem uma fra-

queza: nós mantemos viva ainda a

esperança de ver restituido ao amor

d'esta terra o tenente Resende, seu

filho querido.

a* O sr. dr. Francisco Antonio

Pinto, illustre juiz d'esta comarca,

realisou no sabbado ultimo a sua

3.' conferencia, no salão do Gre-

mio-gymnasio, sobre coisas d'Afri-

ca, e, como as primeiras, deveras

interessante.

Tem vindo consideradas pes-

sõas de fora para ouviI-o.

Daremos a breve espaço os

apontamentos que conseguimos to-

mar, embora Sejam um pallido es-

boço de quanto ouvimos.

Ienemsirladem-Uma das

que mais se impõe a nova camara,

e que de certo ella terá na devida

consideração, é a de fazer reparar

as deliciencias que se notam na il-

laminação publica da cidade pelo

restricto n.° de candieiros que tem.

Ruas ha, e do bastante transito, on-

de s illuminação se limita a 2 lu-

mes, collocados o t.“ no começo e

o2.°no lim d'ellas. Outras são ainda

alumiadas .pelas velhas lamparinas

de petroleo. 0 novo bairro d'Apre-

sentação, que tem já moradores,

está completamente ás escuras.

Roma não se fez n'um dia, e a

camara actual tem melhorado e rei

to o que lhe tem sido possivel. E'

natural, portanto, que, no trieunio

que vem, tome em conta este im-

portante ramo do serviço publico.

Conta-u - Meu .caro reda-

ctor:--Não hs meio, pelo visto, de

levar o illustre mathematwo e hon-

rado thesoureíro da cominissão a

publicar as contas da receita e dos

pesa havidas com: a acquisíção do

retrato do sr. conselheiro José ,Lu-

ciano de Castro, destinado à sala

dos Paços do concelho.

E' pouco airoso, mas é um m0-

do de fugir ao dever.

' Ninguem ignora já o que se fez

e o destino que tiveram os nossos

dinheiros. Mas porque me não con

formo, nem eu ' uetn_ uma grande

parto dos subscriptores, com aquel,

ls spplicação, seja~me so menos li-

çlto protector contra o facto e' lira_-

   

 

    

  

   
  

   

 

   

   

  

 

dar alto d'aqni, tão alto que 09

executores da lei se resolvam adu-

tervir elíicazmente no assumpto. _

Ale lá, eu peço me permitta

continue. E' uma questão de mora-

lidade que me ímpuz e não aban-

dono mais, custe a quem custar.

De v. amigo certo,-F.

Pleito.-A Relação de Lis-

boa confirmou a sentença da__l.a

instancia que julgoua favor do

nosso estimavel amigo e digno es-

crivão da camara ecclesíasttca de

Beja, sr. padre Manuel Ançã, um

pleito que por expropriação trazia

com a companhia dos caminhos de

ferro d'all. Felicitamobo.

Bacalhau._'l'erminou já a

descarga do Iugre Nautico, que,

Como no anno passado, fora aos

bancos da 'I'erra-nova á pescado

bacalhau para o ensecadouro da

Gafanha. F'oi do peso approximtrdo

a 600 quinlaes o que se liquidou

pela lisralísação aduaneira.

Por-to d'abrigo. -~ Com

vista á «Junta das obras da barrar:

'Prodase na Figueira de conseguir

a construcção d”um porto de abr¡-

go e caes acoslavel na bahia de

Buarcos. Para a commissão queda-

ve proceder aos trabalhos iniciaes

d'aquelle grande melhoramento, foi

ultimamente nomeado o distincto

engenheiro, sr. conselheiro Adolpho

Loureiro.

Apurmento.-Conforme

opreceituado pela legislação vigen-

te,procedeu-se no domingo ultimo,

na sala de sessões da camara mu

nícipal, ao apuramento da eleição

camararia do concolho.

0 acto Correu, como era dc es-

perar, regularmente,

sr. presidente da camara.

Apeadeiro de lvan-

ea. - Por determinação ultima-

tnentc Iomada, por ser de interes-

se para os passageiros que se uti-

lisam d'este apeadeíro, situado en-

tre as estações de Ovar e Estarre-

ja, ao kilometro 293,8, são alí d'ura

cm deanle acceitas bagagens para

despacho.

O de Cacia. . . continua na mes-

ma. v

Carestia.-Os generos vão

todos a cncarecer d'uma maneira

pasmosa: a farinha, o bacalhau, o

assucar, tudo sóbe de preço com

prejuizo principalmente das clas-

ses menos favorecidas da fortuna.

Arborisação.-Approxl-

¡na-se a epoclia em que deve ser

feito o plantio de arvores nas es-

tradas, ruas e largos publicos. Pos-

to que a índole do garoto aveiren-

se seja de molde a tentar por t ,-

das as turmas contra a existem _

dás arvores, tão recbmñibnõnih

pela hygiene e pela esthetics, des»

de que se exerça uma tlscalisação

rigorosa. a maior parte d'ellas cs-

capa.

Lembramos, portanto, á camara

e direcção das obras publicas a uti-

lidade de proceder a essa plan-

tação. Ha pontos onde se nota so-

bremodo a sua falta, e outros on-

de é preciso substituir as que sec-

caram.

t Pela avenida Agostinho Pi-

nheiro ha gaiolas já desnecessarías

porque as arvores estão creadas e

desenvolvidas. Lembramos a sua

remoção para os lugares onde fo-

rem collocadas as novas. '

.e Tambem continuam a man-

ter-se na avenida Bento de Moura

as que sli foram postas lia annos e

já para nada servem. São um es~

torvo, que pede se tire d'alí com

urgencia.

lllercados.-N'esta sema-

na devam eit'ectuar-se os mercados

dos Dezeseis, que tem hoje logar

em Espinho; o dos Dezesele, ama-

nhã, em Arada; e o dos Vinte, no

domingo proximo, em Cantanhede.

Os dos Treze, na Ermida e Quin-

ze em Santo Amaro, estiveram ex-

traordinariamente concorridos., ,No

primeiro, considerado de anno, a

oii'erta do gado suino, cevado, foi

tamanha, que se venderam magni-

licos exemplares á razão de 25800

o 35000 reis a arroba.

g' Em Ovar começaram tamg

bem no domingo ultimo, deveridõ”

seguir-se em todos os outros até

ao lim de dezembro,as feiras sema-

naes de cevados, quo se realisam

no largo do Marlyr.

Curiosidades. - Da Hy-

giene d'Aveiro:

tutti-acção: - Em Aveiro ha 588,5

anslphabetos por 1:000 habitantes,ha-

vendo só 411,5 por mil que sabem ler

Estavnos sob este ponto do vista mui›

tc abaixo do Lisbou,ondo leem 425 po'

mil; abaixo do Porto,otn quo leem 448

por m¡l;o em Braga "termo, lêem sin-

da mais quo no Porto: 460 por mil

E' triste este estado de cousas!

Naturalidade: - Roferidos ,a 11000

habitantes o maior numero d'estos é o

lo concelho: 795; do districto ha 87;

d'outr. qualquer parts do paiz 108,

:ando apenas 10,2 o numero dos cs-

trangsircs.

Sob esto ponto de vista as taxas

do continente são as seguintes;

do conselho... ..81ml do paiz..........6fl

'ilo distrirto.... . 60 j estrangeiros. . . ... 8

V6-so por aqui ue a emmigraçãc

para Avotro é gran o¡ elis não ti (tem

   

  

   

  

    

   

    

   

   

    

    

  

     

  

   

   

   
  

   

     

   

 

presidiudo o

 

bella posição, etc.

dado, a populaçao

vae cara.

mar,

occasião da sua visita ao

direito.

obtenha.

de S 'l'hiuuodc Beduido, Estarreja

Typos populares

 

O COIHEREIRO

sos typos populares

cido «Colhereiro».

Joaquim da Costa, oriun-

do de Escnlca,dos lados de Ar-

ganil nrribou aqui ainda em

creançn, na companhia do pae,

que vendia colheres de pan

pelas feiras.

aquelle artigo addícionado com

os reportorios novos e d'alli

lhe veio a alcunha.

Ha annos, porem, enten-

deu que devia augmeritar o

seu commercio, e passou a ser

cauteleiro, sem comtudo deixar

o antigo negocio, nas horas

vagas.

O Costa era um typo ca-

racterístico, que vestia um tra-

go pittoresco, ás vezes por de-

mais remrndado de varias cô-

rcs, e que terminava com um

i ego ' o bonet de pelle _de lon-

tra. ra ratãn, tinha muito pa.-

lavreado, e um, certo calão, de

que se servia para impingir a

fazenda aos freguezes. Tomou -

se aqui notavel pela maneira

como apregoava as cautelas,

de pregão garganteado com

boa voz e certo estylo, que

causava inveja aos outros cau-

teleiros estranhos, que lhe que-

riam empalmar a freguezia.

Teve aurea no principio,

pois a sorte favoreceu-o na

venda d'alguns numeros que

feram premiados, e conseguin-

temente popularidade, tanto

n'esta cidade como nas al-

deias, feiras e mercados, e

ainda em localidades mais afas-

tadas, onde ia mercadejar.

Era serio nos seus negocios,

e economico, conseguindo as-

siiu deixar á viuva, pois tinha

casado cá, uma casa e algum

peculio.

Ainda no vigor da vida,

pois tinha 64 annos, mar

adoentado, andou na semana

passada pelas ruas da cidade

a vender bilhetes, mas já. sem

pregão floriado, e com a cabe-

ça atada. Sobreveio-lhe uma

febre typhoide, que o victimou 5

rapidamente.

Que a terra lhe seja leve.

Fran-oz' bar-ma.

 

O tempo o a agricultura

Continua magnifico otempo, pos-

to que para as cousas sgrioo

las corresse melhor com rega.

Dzas lindíssimos, de tempero_

tura amena das 8 da manhã ás "o

.da tirde, brilhando a lua depois

em pleno azul. '

a* O preço porque actualmente

correm no mercado varios generos,

por kilo: pão de trigo, 110; (le mi-

lho, 45; carne de vacca, media,

22)); de porco 320; de carneiro,

200; arroz, '110; bacalhau, '260:

feijão branco, por litro, bt); ve¡- ..u-

lho, t,7; amsrello, 58; miuda, 50;

ovos, duzia, 260.

'l Informações de fórç:

vida certamente i'ts industrias ou corn-

meroio, que occupam quasl só gente

da terra; as verdadeiras causas d'esto

movimento para a cidade devem ser

os seus muitos encantos, os numero-

sos recursos de que ella dispõe, a sua

O quadro III a resenta, para acl-

o residencia hab -

tual e a população do facto distinguiu-

do sexo, naturalidade, estado civil o

instrucçào segundo o senso do 1890.

Azeitonas-E' muito escas-

sa n'este anno a colheita da azeito-

na no nosso concelho, e por isso

0 art-es Ãnçãu-Esteva

no domingo em Aveiro vindo ao

nosso escriptorio, o velho lobo do

heroiro salvador de muitas

vidas. Contou-nos a maneira gentil

porque foi recebido por cl-re¡ por

Paço, e

como, na até hojeinfructil'era cam-

panha orientada em seu favor, não

logrou ainda a pensão a que tem

Espera-a, porem, do go-

governo actual, e justo é que a

Em torno do distri-

cto.-E<tã a concurso as egreja

 

Dissémos já aqui que os nos-

das

ruas iam rareamlo, e assim é.

Agora coube a vez ao conhe-

Tomou, pois, o oiiicio pa-

terno, e dedicou-se á venda de

   

 

    

 

   

            

    

  

   
  

   

   

   

   
  

   

   
  

por 20 litros,

nho. 600 a 16000.

780: dito frade, 550; dito

comer 15 440.

 

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-a-velhu, 12.

costume n'esta villa.

go, sr. Manuel Uaixoiro, quo ahi esto-

vo durante dois aunos.

1( Fallocou n'est¡ villa, ns ultima

terça feira, victiina da tuberculose, a

sr.l Anna Marques Ferreira, de 24 an-

nos. casada com o sr. Manuel Nunes

d'Almeida empregado superior dos ca~

minhos de ferro do Lisboa o filha do

sr. João Ferreira. da Silva. A infeliz

deixou na orphãdado 4 filhos de mo

nor edade, tendo-lhe na quarta feira

morrido um do 8 mezes. A fallecida

era aqui muito estimada.

0 funeral foi muito concorrido

!t Partiu para a praia da Espinho

o nosso amigo, sr. João Pinheiro Mou-

riscs. _

«Chegou de Lisboa na quinta-

feira ultima o nosso amigo, sr. Cacio.-

no das Neves Barreto. irma» da srl

D Emilia das Neves Barreto, chefe da

estação postal.

A sr.l D. Ermelinda da Silva Pau-

la, vao começar brevemente com um

importante e espaçoso barracão do

dois longos andares na feira nova dos

7, do Coito. para lojas e_ recolhimen-

to do generos om tempo de chuva, o

longos barracõos para. gado.

O( O tampo tem estado quente. As

noites é que são frias como todos os

demonios.

*S O_ milho _está s 900 reis os 20

litros. - ' ' i

Anadia, 13.

Foram d'aqui ante-hontom assis

tir, na Pampilhosa, á passagem do

suas magestsdos ol-rei D. Carlos o

rainha D. Amelia, os srs. Mario Duar-

te, inspector da üscalissçâo dos im-

postos; dr. Alfredo Monteiro de Car-

valho, delegado do procurador regio

e Augusto de Magalhaes, escrivão de

fazenda.

IO( Regresssram da Gollegã os srs.

dr. Adriano Uancslla e Antonio Na-

varro Lobo.

O( Fallsceu no logar do Espairo,

o sr. Antonio Baptista Leitão, empre-

gado na üscalisaçao dos impostos o

irmão dos srs. dr. Joaquim Baptista

Leilao e Manuel Baptista Leitão. Os

nossos pezamos a sua familia.

i( E“" ,.a sus. quinta do Moreira

ds Mat-“c sr. Antonio Calheiros.

Barcellos¡ 1!.

Continua o sr.Arcebispo nos seus

apostolioos trabalhos, visitando ss

freguesias d'este concelho.

Em todos os pontos visitados,

foi s. ex.' rev." recebido fostivsmen-

to, no som das musicas o do estalar

do fo notes.

odos os povos primam em prcs~

tor as homenagens o honras devidas a

tao illustro hospeda o commovem-so

ao ouvirem as atornaes palavras que

s.ex.' tao csrin osamente lhos dirige.

A cada passo so ouve aqui o es-

talojsr do foguetes.

A'manha são visitadas as froguo

ziss do Santa Maris do Abbade de

Neiva o S. Martinho do Villa-Fresca¡-

nha.

5( Na visitas, cadeia, hontem, com-

pareceu todo o corpo judiciario.

Cacio¡ 15.

Quando na nossa corresponden-

cia passada. dissemos que tinha clio

ado ao apeadeiro a tao precisa o dose

jada balsnça,o que esta prestsria gran-

des serviço:: às freguesias servidas pe-

lo nosso spoadoiro, estavamos longi-

do sabor o quo sabemos hoje, pois do

contrario nada teriamos dito, espo-

rando o resultado.

Não fizemos assim, o deitámos os

foguetosjulgando, o comnosco toda a

gente, que ia-mos emñm ser attendi-

os, depois de nos termos sacrificado

para conSrguir a balança Esta já SF

encontra no apoadeiro desde o din 9,

isto é, ha nada menos de 6 dias, e até

bojo ainda não foi utilisada, constar¡-

do-nos que só o será para volumes

até ao pezo do 10 kilogrammas, dean

doo serviço do bagagens e recove-

gons nas mesmas condicçõos quo es-

tava!

Nao sabemos quaes serão os mo-

tivos que levam a companhia dos ca

:ninhos do forro a proceder d'osts ma-

neira. A princ*pio julgamos que fosse

devido a haver um só empregado nn

apoadoiro, mas pelo que nos consta Oh

motivos devem ser outros, pois que o

actual ompre ado nao pediu nem pe-

dirá. carrega or, garantindo nos qu.

elle se promptifics a fazer só o servi-

90. Nestas oondloçõas, pedimos a

De Alcobaçuz-Pela medida dos

[4 litros, os preços porque agora

aqui correm os generos, sendo tri-

go mistura, (380; dito durazio, 720:

milho da terra, 540; favs, 540;

cevada, 440; tremoço, 440; chicha-

ro, 480; aveia, 360; grão da bico,

700; feijão branco, 650; dito en-

osrnado, 750; batata, 15 kilos,

300; farinha de milho, kilo, 60;

carne de vacca, 240; dita de por-

co, 340; lombo, 360; magra 320;

ovos, duzia, 200; suite, litro, 200;

vinho, 60. Azeite para reVender,

35400 a 3,5600; vi-

  

           

    

   

        

   

   
  

De Monlemór-o-velho:_Envio a

nota dos preços dos generos aqui

pela medida dos 141,63:milho bran-

co, 530; dito amarello, 500; trigo,

780; feijão branco graudo, 700;

dito miudo, 670; dito vermelho.

pateta,

620; dita mistura, 580; dito pardo

grosso, 600; feijôa branca, 840;

grão de bico, 500; favo, 480; ce-

vada, 400; centeio, 600, aveiaI

360; tremoço, 20 l. 540; batata de

 

Foi por aqui muito divertido o dia

de S. Martinho. Os seus devotos fes-

tojaram ~n'o na vospera com uma bel-

la procissão vestindo de saias brancas

pelo pescoço o indo acompanhados

«le grandes fanfarras com caldeiras vo-

lhos e com um pipa na fronte como é

'Ot Chegou de Aveiro o nosso ami-

quem surpríntsndo n'aquollo servico

que a balança seja utilissda para tudo,

pois que com isso a companhia não

terá augmento do dospeza o o publico

servido polo nosso apeadoiro, muito

lucrará Pela direcção da companhia

esperamos ser attandidos

Archivo do “Campeão”

”Instrução-por(uyue:a.-Ests publicação

inaugurou brilhantemente o seu segundo snuo

apresentando um numero, na verdade, delicioso

e cheio do informaçao. Os desenhos são um

primor o é na realidade sdmirsvet a pagina du-

pla, onde veem os retratos dos reis de lngluter-

ra e Portugal As phclngt'nphins du caçada real

em Arronches silo cheias de interesse, apresen-

tnndo as partes mais culininsntes d'ossa digres-

são vonstoris.

O seu summario: Sir Martin Gosselin.

ministro do Gia-bratunhn srn Portugal. Os

mortos, chronícs de Ilorhs Martins. A fachada

do panlheon real. O Albert tlliapnll, panlheon

dos reis do Inglaterra. A viagem de Ss. m.m.

a Inglaterra Oiticises o soldados do regimento

de Oxford-him, ds que ol-reí- D. Carlos o coro-

ncl houorsrio. A caçada rsul om Arronches,

Caçadores s caminho da nussa. Carnhinsíros e

guardas civis na rsin. 0 Mathias, orgunisatlor

das esperas. El rei á suidn da¡ missa. Um cou-

tsiro da casa de Bragança. Entre as estevu.

Um acampamento, Grupo do caçadores portu-

gueses na raia. Pessoal menin- da comitiva real

junto no posto Iiscal du Esperança. EI-rei par-

tindo pura a caça. Grupo do taçaiulor s e batc-

doros. A comitiva do Ss rn m. na proxima vis-

gem a inglaterra, etc., etc.

Assigna-so nn sede da Emprusn, rua For-

moso, i3, Lisbon c nos estoques telegraplio-pos-

taes. 0 Scculo, o Supplemcnlo-humorístico do

Seculc o a !ilustração-partuyncza podem ob-

ter-se por sssignstnra em globo pelo preço as-

sombrosamenlo reduzido ds 95000 réis por

nuno, 4,5500 reis por semestre, 23250 reis

por trimestre ou 730 reis por mel.

. Duas publicações uteis: Lois sobre att-pro-

príaçües; remissão do foros da Found¡ Nacio-

nal; s couvonlos de religiosas; seguintes dos ro-

gulãínoutos ds junto do crmlllo publico; mon-

te-pio-olllcial, e curso ds pnrloirus, sendo o

seu custo !00 reis,

Manual do jurado; contém s.- Icis de Qi do

julho do 1855, i dojulho do lliti'l o rat-pc-

ctivo regulamento, etc., clr.; e bom assim os

regulamentos para execução dos codigos dsjus-

uçn militar e da armada; dns commissocs do-

Ingadas do conselho dos nu-lhoramonlos sunita-

rios; do processo do conteiicioso administrativo

da conípetcucin dos auditores; e decreto ds 2¡

de outubro de |90|, sobre serviços sanitarios;

preço '200 rcis.

Pedidos ã Biblioteca popular de legisla-

ção, rua dos anqueiros, 177, Lisboa, Vendo-

ss tambem n'esta cidade, nos «Armazens d¡

beira-mar»,

i¡ Publicou-so o n.° 06 do Passatempo,

interessante publicação, que vs a lu¡ do publi-

cidade em Lisboa.

    

0 seu summnrio 2-Portupal no estrangci-.›

ro, estatua de Vasco da lisms em llnmburgo;

chronica, por Antonio Campos Junior, n vm-

tzem real e s allísoçn. com quatro retratos; ro-

mancs trunrado, soneto de Henrique Lopes dc

llcnilonçn; figuras nntigus, artigo; gazongo, rus

do Palmeiras, photogrnrura; a raso portuguus,

nrtígo o photogrsvura; prnlcadus sxtrsvspnn-

les, pliniogravuras; plirasrs o opiniões, palavras

dc Alfonso d'Alhuqurrquo o de l'hebus Moniz,

pequenos trechos do Guingrel, llreton, Schlegel;

Naylies, Montesquieu, liontrow, llsupt o Engels-

dr Gonçalves de Freitas, retrnto e artigo; Mos-

samodes, photogrnvum; Aguia morta, continua,

ção do rsmsnco de Antonio do Campos Junior,

com dus¡ illustraçóss. Cnds numero som-ml

ds 16 paginas 20 reis; por assignaturs, !50

reis por trimestre.

Agradecemos muito penhorados.
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Jornal de ióra

!ç Notícia¡ diversas.

_A cnlade mais fria do mundo é

a de Yakutsk, na Siberia E' o gran-

de emporio commercial do paiz e

a capital da província de Yakutsk,

a qual, na maior parte da sua area

de 1.517.063 miluas quadradas, é

um deserto arido, cujo sólo gets a

grande profundidade. Yakulsk cons-

ta de cerca de 400 casas de cons-

trucção eurOpea, separadas umas

das outras.

Os espaços de intervallo são

occupados por yoom de inverno,

ou cabanas dos pomadas septen-

lrionaes, com tectos de barro, por-

tas cobertas do pelles e janellas de

gelo. Caravanas com mercadOrias

chlnezas e europeus vão buscar os

productos de toda a linha da costa

do Mar-pollar entre os parallelos

de 70° e 74°, du bocca do rio Le-

na ao ponto mais septentrional, ha-

bitado pelos Cttookrhces.

'tg O italiano Luciano Butt¡ aper-

feiçoou um apparelho photographi-

co capaz do retratar o n.° de 2:000

impressões por segundo.

Os movimentos mais casuaes,

mínuciosos e rapidos de aves e in-

sectos, o mais insigniflcanle movi-

mento do azas, coisas que até ago-

ra haviam tombado dos esforços

da sciencía, são susceptíveis de ser

reproduznios com exactídão, com

o que se abre um novo e immen-

so campo á observação do homem.

AIegrcm-so os photographos.

'k Conta um periodico frances:

Um ínglez suicídou-se, e expli-

cou asstm, n'uma carta, os motivos

do seu suicidio: «Casei com uma

viuva que linha do seu primeiro

mstrtmonio uma filha já casadolra.

.lieu pae que me visitava frequen-

tes vezes, enamorou-so da minha

enteada e casou com ella. Ficou,

pois, meu pae sendo meu genro, e

a mulher de meu pae que era mi-

nha enteada [lcou sendo minha ma-

lrasla. A mulher de meu pae teve

um lllllO, que ficou sendo meu ne-

lu, por ser [iiho da filha de minha

.nultier. Minha mulher era minha

avo, porque era mãe do minha ma-

.lrnsta e eu era pois marido e neto

tc minha mulher. Ora, como o ma'

ndo de minha avó, é' tambem avô

dos netos de minha mulher, eu que
e  
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& C_A L_DA 92, RUA DOS CLERÍGOS, 96:(Telepboac,ami-Pon'
ropggãg

t Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as tillílS estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyan. londres e Berlim. por iiiii dos socios

Cortes

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecido d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta iaiiiazia em Tecidos da seda para

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Colins ¡nglaze¡, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cacheocorsets,

espartilhos, laços, ilchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão flo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores 3950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumarias

de Houbígani, Lubim, Roger &Gallet Piiaud, Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolii.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

fabrico do Ex.”

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diHbl'liCUS.

Chá e-peoial, Verde i' pri-to.

Champagne, de Joseph Perrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Inu dentifrica, frasco 300reis.

Funda-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Buinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, V¡olette,caixa 500 reis.

Enviam-sc amostras para a. província, francas de porte

Depositarios da manteiga

nacional extra fina,

ly mou-seux, guri-ara 15600.

Bouzy supérieur, garrafa ?6200.

Bouzy cabinet, guri-;ira mtooo.

por duzia 10 0/0 de descirnto

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Cliàlons ”/iriarne

Preços

X
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sou marido e neto de minha mu-

lher, sou neto e avô de mim pro-

prio. E como tudo isto me faz mui-

ta confusão, suicide-mea. Foi nas

horas.

!L As sociedades parisienscs

de assisteiiCi-a aos animaes calcula-

ram que se trata exclusivamente

dos cães e que os pobres gatos são

despresados. Por isso acabam de

fundar para os bichanos um ason

em Levallois-perret, onde serão re-

colhidos todos os abandonados da

raça felina. E, não contentes de lhes

dar guarida, dispensar-lbes-hão tam-

bem todos os soccorros medicos e

cirurgicos, pois to¡ annexada ao

hospital veterenario de Champerrel

uma clinica gata( gratuita, onde os

futuros cirurgiões poderão exercer

a virtuosidade do seu bisturi nas

carnes dos encantadores bichanos.

Mas como o mundo progride!

*às Durante a primavera de

1905, verincar-se-ha em Athenas“

um congresso internacional arclieo-

logico, para o qual foram convida-

dos os paizes europeus, asiaticas e

africanos.

Eis o resumo

que teem de ser ali tratados: pu-

blicações archeologicas: projecto de

uma revista annual o internacional

de bibliograplita arclieologica; idem,

'formisias, 3:606; quakers, 14; is-
de uma revista de epigrapliia gre-

ga; idem de uma collecção univer-

sal de inscripções gregas, Chrislãs

e bysantinas. Ensino arclieologico:

conveniencia do introduzir o estudo

da arclieologia e da historia da ar-'

te no segundo ensino; resultados

obtidos nos paizes que teem jà es-

se ensino.,

Os convites são dirigidos em

nome do principe real da Grecia,

que presiilirã às sessões do con-

grosso.

E( It um pobre amanuense de

repartição que teve a desgraça de

casar, succedia pouco depors a fa-i_

talidade de ter um iilho, e a este

segundo infurlunio veio juntar-se

um terceiro: o da consorte não ter

leite para o amamentar. Diahi re-

solveu arranjar ama, embora não

soubesse como havia de pagar-lhe.

E quando a rapariga se apresentou

pedindo 96000 reis por mez, elle,

coçando a cabeça, votveu-lhe:

_01110, é melhor outra coisa.

Eu dou-lhe os 13i5550 reis que re-

cebo de ordenado, vocemece paga-

me os direitos de mercê, a casa e

 

dos assumptos

  

a roupa, e dà-nos de mamar a to-

dos. . .Quer? _

à( Em Paris introduziu-se nos

candieiros da illuminação publica,

que em todas as cidades são siin-

plesmente de vidro branco, uma

curiosa iiinovação, que consiste em

.applicar a cada candieiro vidros de

cores diversas ou combinações de

cores, por meio das qnaes, quem

as olhar, ficara sabendo, por exein

apto, que na esquina seguinte atra-

vessa um «tramway» electrico pe-

rigoso, que na rua existe uma pa-'

ragein de trens, que ha um tliea

tro na avenida proxima, e assim

successivamenie.

A innovação foi bem recebida

pelos parisienses e é (lc crer que

se estenda a outras cidades.

!e Curioso facto revelado pelo

volume de dados estatisticos publi-

cados pelo «London county council»

(Conselho municipal do condado de'

Londres), é que uma grande maio-

ria dos casamentos celebrados ali

se realisam nas egrejas da religião

do Estado. A tabella seguinte inos-

tra o numero de casamentos cele-

brados em varias egrejas e nos re-

gislos civis durante o auno de

1902:

Religião do Estado, 56:868; ca-

lliolicas romanas, 2:951; noncon-

raelitas, 2:594; e registo civil,

1112058; total. 80:074.

ig_ O Microphone, já empregado

em certos navios de guerra para

revelar a presença de minas [lu-

ctuautes, poderá ser engenhoso so

mente applicado a pesca, graças a

um apparelbo cujo inventor aciba

de tirar patente na Allemanha. Es-

se apparellio compõe-se de um mi-

.crophone mettido n'um vasri fecha-

do, impermeavel à agua e ligado s

uma bateria electrica e a um tele-

phone. Quando o apparelhu esta

emergido, não produz nenhum som,

mas logo que um cardume de pei-

xes o agite com pancadas succes-

sivas, o microphone_ transmitte te-

lephonicamente uma serle de sons

“que trahe a presença dos peixes e

indica mesmo a profundidade exa-

cta a qual se eil'ectua a passagem

do cardume, o que fornece_ assim

uma indicação precisa que pode as-

segurar um bello exito ã "'_gs aria.

*XO homem que tem aliens

alta situação no mundo inteiro

é. . .um chefe de estação de cami.

 

ulio de ferro. Encontra-se na Suis-

sa, proximo de Zermatt, na estação

termiiius, do Gornergratt. Esta ga-

re esta a altitude de 3:“246 metros

acima do nivel do mar, e um ca-

iniiilio de ferro de creinallii-iias

chega até esse ponto passando

atravez d'um tunnel de geleiras.

Eis aqui iiiii funccionario

pode gabar de occupar uma eleva-

ilíssima situação. 33
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A's duas da tarde. sendo

, muitos os feridos,o conde man-

dou formar um pequeno qua-

drado, mas o gentio não se

"descobre e continua a arre-

messar azagaias e a fazer ti-

ros até que, restando só qua-

tro dragões, e, estando o con-

de ferido no ventre e n'uma

perna, aquelles tentam refu-

giar-se no matto em Cambu-

co e ali são trucidados.

Assim pcreceu o conde de

Almoster, o i.° sargento Pio

e ig praças, conseguindo sal-

var-se apenas duas, que fugi-

ram, e sendo morta uma ou-

tra n'uma cubata aonde fôra

bascar guarida.

Para vingar este enorme

desastre, motivado pelas di.:-

predações e indisciplina de

soldados portuguezes, houve

que organisar-se uma expedi-

dição, sob o commando do

bravo coronel Arthur de Pai-

va, composta de 1:248 ho-

mens com t7 ofñciaes e ioo

solipedes.

k

i¡ iii

Entretanto convem suscr-

tar a lembrança do paragra-

pho em que deitei esboçada_

a ideia de quetodas as nações

coloniaes teem soffrido subi-

tas surprezas e revezes, que

lhes demoram ou desviam a

marcha audaciosa.

A Inglaterra teve o enxo-

que se'

 

valho da guerra do Sudão,

contra Osman-Digma, a perda

de Kartum, a morte de Gor-

don,'e ainda ha pouco as re-

voltas victoriosas, momenta-

neamente, dos somanlis, etc.

A Italia, em Aduá experi-“

menti u uma derrota monu-

mental, que os abssinios lhe

intlingiram.

A Aiicmanha vê-se actual-w

mente em lucta com os herre-

ros, para a qual mobilisou já

dez mil homens, mandando o

general Trotha que ainda não

pode suspender as correrias

e as proezas sangrentas dOS

indígenas.

l

Esta ultima campanha é

visinha das terras dos curinhn-

mas e cuamatas, no limite sul

da nossa colonia d'Angola.

Perto do rio Cunene se

deu a carniñ ina, que motivou

a presente reunião.

A todos os soldados e of-

ñciaes, que alli morreram pe-

lejando pela patria, eu envio

um saudoso adeus, cheio d'es-

perança de que aquellas no-

bres victimas d'uma embos-

cada, ou d'um combate, ou

d'uma imprudcncia,terão bre-

ve a desforra valorosae como

pl<ec,=.

Jazem no solo ardente da

Africa.talvez ao desamparo,

talvez servindo de repasto aos

abutres! E' o mesmo, ergamos

*os corações!

Fortalece-nos a ideia de

que lhes é applicavel a phra-

se de nasso classico Jacintho

Freire:

«Dormern com saudade

maior da patria em humilde

jazigo que aquelles, que em

urnas de alabastro deixaram

de uma vida sem nome ocio-

sa memorial»

   

Porque as expedições con-

tra os cuamatas e os cuanha

mas tenham que realisar-se

nos territorios das duas mar-i

gens do Cunene,enorme caudal

que tem uma existencia ca-

prichosn, recnmada de singu-

laridades, que o assignalam

por variadas circunstancias,

peço vcnia para dcscrever-vos,l

a traços largos,a grandeza d'um

dos elementos c0iistiuitivos do

scenarío em que teem de de-

senvolver-se as operações de

guerra:

O rio das Trombas, dos

Elephantes

Nourse rRiver (*) ou em

linguagem gentilica o Rio Cu-

nene (que signiñca o grande)

desde a Bahia dos Tigres até

longa distancia é inavegavel.

Só na Humbe, a 86 leguas doi

Atlantico,póde utilisar-se com

segurança, embora seja obs-

truido por vezes com numero-

sos embaraços naturaes.

A praia cm que se forma

aquella bahia é toda amon-

toada de dunas, que osten-

tam grande elevação. i

Com cerca de trinta le«

guas sobre o interior decorre

a extensa zona d'areias- "t3

Passadanesta orIIa. a região

offerece-se enriçada de rocha

dos, que dividem e minguam

as aguas. fechando o accesso.

No Cuangari despenha-se

em cataracta com mais de ioo

metros de altura, e d'esta vo-

ragem até ao Humbe, que lhe:

ñca ainda a trinta leguas kilo-

metricas, é que a navegação

poderá estabelecer-se não

i”) Pela estreiteza do tempo, não

foi lido este capitulo.

Mello Freita.

 

Vide Exame das via eus de 131-,

vlnsgtone por D. José da acorda. l

sem se cmprchendercm obras

de regularisação c canalisação

dispondiosas.

Por muito t_- npn se igno-

rou a foz d'Catc ri :aii ictino no-

tavel. Pinheiro dc Lacerda em

1783 escrevia: -ali' o maior

rio do Zaire ao Cubo da Boa

Espe¡ ançaMas nasce cm Can-

dimbo perto de Caconde. Rc-

cebe os rios Çobtiiigo e Cota-

to, atravessa os sovados de

Lobando e Luceqtic, a 30 le-

guas da sua origem; he nlli

canôas de passagem. Corre

então dirigindo-se a leste e

recebendo varios rios, depois

entra no Humbe aonde tem a

largura de 600 toezus (54o

brocas), a 50 leguas da sua

nascença, e continua sempre

para leste»

Este facto dc se inclinar pa-

ra oricntc conduziu Joga'- Ma-

ria de Lacerda, que fez porte

da expedição do i7 7, desli-

nada a descobriu o curso do

Cunene, a srippOr que esta

importantissimn tot'iciitc ia

vasar-se no Zumbczc, (Intima

ou Sena, com il luz nu como

de Moçambique.

.lá porem ein 179() o go~

'Vci'nudor de BL.“IlStlciial Boto-

lho de Vasconcellos consigna-

vu que o rio Cunene sc ia

metter no mar cm Cubo Ne-

gro, que lança muitas trom-

bas.

Em 182.1r o navio dc guer-

ra inglez Espi'cgle capitão

Chapman. descobiiu na Costa

Occidental da Africa um rio,

cuja foz se achava cm i7.° 15'

de lat. sul e | i.°48' dc- long.

O de Green, c dou-lhe o

nome de Noursc River. Tra-

ctava-se exactamente do Cu-

nene.

(Continua.)

.Mello Freitas.

ENDOjárecebido todos os artigos para e presente estação, tem a honra de pedir aos seus ex.mos

freguezese ao publico em geral, &VISltfl ao seu estabelecimento para verem o grande sortido que

tem em tecidos de fantasia e artigos de novidade e ago-Salim tonto para

Preços extremamente modicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, Venda

a metro para os preços de 300, 300, 40|), 450, 500,

600 e mais preços.

Cortes de vestido em pura lã a 16800, MODO,

25400, 36000, 35000, 46000 até 1515000 reis. _

Completo sortido de patinOs, moscons, meltoris,i

Camisollas do lã para homem e sr.a

Sortido collossal emkmeias, coturnos do lã e al-

godão para todos os preços.

zebellines, olieviotes com iorro para capase casacos. tido

Complete sortido de agasalhos de pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollas, carpetes e «cache corsets› de lã.

Ciiailes, lenços

Colletes de esparlillio desde 600 a 45000 reis.

Flauellas de algodão estampadas desde 180 a 320.l

Flanetlas francezas em cor e branco, grande sor-'

Calçado de_agasalho, em casimira e feltro para

homem sr.“ e creança. '

Sapatos e botas de borracha.

' Cobertores de lã o que ha de mais lino.

Luvas de petit-a, camurça e malha, completo sor-

lido.

SI'.a como para homem e creation.. ,'

Perfumarias dos

¡nglezes.

O mais completo

taria.

Chapeus para sr.a e creança, ultimos modelos.

Sombras de seda para homem o sr?, grande

sortido.

e aecbarpesii de malba. Velluilos de seita e algodão, sedas, pellncias, ga-

zes, apiissés,» rendas, :blondesp tulles, guarnições

muitos outros artigos de novidade.

Sabonete “IRENE”

exclusivo d'esta casa

1-.

melhores auctores fraucczes e

sortido em camisaria e grava-

Pr-eço 100 reis
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HOTEL CENTRAL
chntda Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

-eme- '

 

nnmrnn uns JORNAIS,, ,,,,,,,,,nnni lillElilll nu inn::
anctor afamado, em muito

W P' c _ r .bom estado de conserva_ hxtracçao a .2.2 de Deaembr o de 1904 g

    

çao. 1
, . _ . . i _ ' Este estabelecimento 'á muito conhecido e o n'sh l , l' :d d 'd d

. N 38th. redacçao se dao mais EN DE S E _ I de ¡50:000m000. l de 33100033000 X melhores vantagens oll'ertilce, mto só pela excialloncilii :lo clriiiefiiiniil: tis :pílulas: tdi::

Informações. . b . . _ _ , _ ' , pela seriedade o modicidade do precos

e a¡ Él- l de 10000345000, I de 4000310000, l de 200039000; 2 de x Contracto especial para hospedos permanentes.-Cosiulio d portugueze-Trcns a lo-

. . ' . t “ooo®ooo. IO de 003/3000. lo de 3003000. 80 de 20033000- dos os comboyns.;Telegrammasz allotel Cenlrnlu=ttveiro-AlugnIn-so trens-No¡

Chlna de llnpres- 538 de izdmooo; 24 approxiinaçõcs ao premio maior a rei; í”?“JLüãfilmmw's um hotel m““ a 9'")me pagam"” “lb“ d' um” '1°

r " ~ ' ' 'tas ao segnndo dito a 420n000' 2 ditas ao ter-
sao a Indas ensa- 75.0r°9°› 2 9" . a . . _

a 1 . Cairo dito a 300335000; g ditas á dezena do premio maior a _ ;gi . 3

blg, BIaTlllOlll, (3011] 1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di- 3 Hepam Lê Tramp“ .

tas á dezena do terceiro dito a raroabooo 7| premios a todos '" Ç
I . r i . t . do teus olh

quatro dnnOS de I os numeros que termmarem na mesma unidade e dezena do s os “um" FERREIM

uso apenas 1101118_ primeiro premio a i4oaooo. l2 annos são pas- AOS ARCOS

1h d 7 Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos, 511108 ?epPlibq|l?_ Avnm
_ _ i '-c a A - ~ o _ , . ' ~ . - s cons zpaçous, roncntes 0

Eduardo d'OIiveiraBarbo-' 01'_8btà_0›130 _Cn 19 ;lumeãoãêegwdoãfe Were? 609w? meios» mamae, asi/ma, eo: 3
sa ,em á venda na sua casaido nn ”,11an OP_ quartos, qum os, eumosre VlOeSSlmOb. racçoes e 2.35100, quam/w' influem“ e ou”“ _h_

_ I ] ICC'OÕOO, 1,0050; 540, 330,220, Ho e 60 reis, Dezenas: lO ,,¡comodus dos orgãos resp¡
de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

osegumte:

Mausoleus, campas,

mtorios

Se nttenunm sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Soccharolides d'alcntrão, com

postos(nebuçndoo MilagrOIOI) on-

de os eli'eitos maravilhosos do al

numeros seguidos em fracções de 1133000, 5m4oo, 303300,

2.23200, !amoo e 600 reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

"9351: estabelecimento de pade-

riaI especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, se en-

contra á venda:

Colo de 1 ' qualidade,n 720ml¡

eade Lilo; dito de 9 '. e (80; clik,

naes do formato

do Campeão das

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

 

províncias. Dirigir a0 cambista-.IOSÉ RODRIGUES TESTA
desde 115600 a 3.6600 o kilo; mas.

catar-ão, genuinamente medicina, , _ A _

Sit! allmenticms dc 1.' quulldndhnjunto e outras substancias apro-

priadas, se evidenceiem em todo

a sua salutar eiiiceeie..

E tanto assim, que os bons re¡

sultedos obtidos com o uso dos

a ncchnrolidesd'olcatrào,compos-

tem: (nebuç-dol Milagres“) sào

conñrmedos, nào só por milhares

de pessôas, que os tem usado,

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

HO o kilo; ditas de 2 ', n 120;

velias marco «80h, cado pacote, n

180; dito¡ moles «Navio», l 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

dae lubricus de Lisbon.

Vinhos llnos e de meta, por pre-

ços medicos.

74-RUA DO ARSENAL-78e de pedra branca para

' 136-RUA DOS CAPELLISTAs, 401-LISBOAobras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e ior-

ncce desenhos para os mes-
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mos'áh__ñ v V mas tambem por abelisadoe t'a- :M MM.

° n - . . * cultativoe.

*OOÓÓOWÓç'Ôç Tlragem, 1.000 Gustavo Ferreira. Pinto Basto, Mamma“ Orienml

' , I Presidente da camara mu- b'. Lazaro-PORTO . , com 7o sem

eXGlnPIareS a' ho- nucíoal do concelho d'Avei- Caixa. “11180. no Portm'àOO rs- “emms a em”“ mm""-
Í ,à ,10 oque-,O ou fóm do porto, ' Execução perteita. Modicidldo do '

ANADIA_MOGOFORES 1.a. m. :20 reis. ”mi“'leremns Lebre. ru¡ do ou-

union agua eulphetada-cnloica ' o . 1 . A saber ue mr deli- ." Pn'vüe íadoawlomadopdo 5 ~ › ' '7 ' 'l '« Í mo' Mim' -
unalyseda no paiz, semelhante 1% __ _~ t l _ a_ gemia, pela Inspector-ia _IIilIlIIilS zr=chàniiiãnufisg um“ e "u “al“del 0 “01mm“

a. Jornada :gun de Contrexeville, “A Açao 'onld a' pe' 'l c Geralda arte do Rio de ' ' ' I
  

  

  
Janeiro, e approrodo

para Junta consultivo

de :nude publica

mara em sua sessão d'es-

ta data, o sorteio das obric

nações municipaee, que segun-

«Io as clansulas do contracto

'le resgate do «Mercado Ma-

nuel Firmino», lhe compete

amnrtieur no proximo futuro

mno, deverá effectuawse em

sua sessão de 15 de dezembro

«lo corrente nnno ou na de 22

'Io mesmo mez, caso não haja

sessão n'nquelle dia.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser afíixadoe nos lo-

garee mais publicos.

nos Vosge¡ (França.)

chomAções PARA uso :mermo:

:u-rhriusmo, gotta., llthias e urica-

Iirhins biliar, engorgltamentoe

impoticos, cacerrhos vesícees, ce.-

rnrrho uterino.

USO EXTERNO:

em diti'orentes especies de derme.-

tozee.

A' vende em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cedo garrafa. 200 reis

Ein caixa completa he um dee-

conto de 20 "I,

Pharmacia Ribeiro

xoxoxoxoãõxoxoãõibñoxogí

FUIIDIÇAG IlLLIAIIÇl DIS DEVEZIS

E

SERRALHER1 A INIECHANICA

_DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  Magnifica vivenda

ENDESE. convin-

do o preço, uma

espaçosa casa, no

Alboy, com cocheiras,

boas lojas e grande quin

tal, poço, etc.. etc.

Dão-se mais informa-

ções n'esta redacção.

eee eo o o
@ÊQÓQMÍ GWÓXÔÓÓãCQ'*

080 O. Ó

Aveiro e secretaria da cl.-
ESTAÇÃO DE INVERNO _ _

mara municipal, 10 de noverp¡

A EILEG-.ANTE bro, de 1904- "

O Presidente_ da camara,

    

   E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

t'ortiñcante e reconsti-

tninte. Sob a. sun in~

r financia desenvolve-se 7

rapidamente o apetite, _ 7 .

. A enriquece-se o sangue, '

" ~ fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- ._

?55-

Emprega-se com o a

mais feliz exito. nos

o' estomagoe ainda os l

mais debeis, para. 00m-

bater as digestão.; tar- g

~ dias e Iaboriosas.a dis- .

' . pepsia cnrdielgia, gns- 2 '

tro-dynia, gastralgia, r

anemia ouinacçào dos a' '

orgãos, rnchiticoa,con-

sumpção de carnea,af-

n teoçõesesoropholosas.

' e na geral convalee- ›

.› cençedetodasas doen-

cas.aonde é priciso -

› levantar as forças.
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N'csta fabrica constroem-sr todos as obras, tanto em forro fundi-

do _como cm metal c bronze, assim como: unicliinas dc vapor, linhas

d'enio, tambores para correias. bombas de pressão para agua. ditas

systcma guylot para trasiegnr vinhos, pri-usos de todos os mais aper- i

fciçoudos syslcmas para cxpretner baigaços de uvas. ¡issnn como pri-n- I

sas para Muito c gelgns para o mesmo muito opel-!oiçoodam CIIAH-

RUAS systemn Bnrbon muito apcrl'ciçoedos e dc todos outros diversos I

types; ENGENHOS para tirar agua de poços pura regar, em diversos

Restos; ditos do cópos, estetica-rios; esmagadores para uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outros machines agrícolas c industriaes. I

Portões, grudcamentos e saccadas ou marquizos, e tudo mais que per-

tence a fundição, serrallioria c tornos inccliunicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto d ingle-

ze, estanhada, corno á portuguczn e à ¡mspanholu, de pri-nas, ferros de

brumr a vapor. ditos de uzu, copcadores para cartas, otc , etc.

Além destas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais rec! nhectdos resultados, teraras para milho, debulhadoras. etc.

Precos muito economicos

 

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

nino n nan .nnzn ”E
RUA DE JOSE ESTEVÃO, 52 A .Sl-RUA MENDES LEITE, 1 A 5

(Em frente à Gain-eoonomion)

Gustavo Ferreira Pinto Basto.
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chegou nove. remessa. de ñninis-

   

simao mangas de sede para o bico R M S P

Bv“” g ILLUSTRADOS Aveirense». FABRICA DO GAZ I n n I

A este-estabelecimento recentemente montado em magníficas coodicçõos t u .

chegou um bcllo sortudo para' e presente estação, escolhido com esmero nos pr¡Z t '

meiros armazena do poi¡ para vender por precos sem confronto e no alcance do . ---eoo--

todos como são: . .

Lindos cortes de pure lã para tecidos desde 2.3000 rois. Flanullzis e x LI' 2.a, a'. e:anããliiãidítilfoniÊdãâgnms Q '

Amazonas de [notam d-:sde ¡00 reis. Costoletss de novnlade para vestidos, pura ..O l _.. I

lã, a 300 reis. Drop :ibelino de grande novidade para casacos e capas. Plenol- x A' venda na aVBnBl¡lM-°°""°'”› "E @OimbhrÍONDEJO
,

los d'nlgodao, sorlulo de alla novidade. Linda collecgdo do boas de pennas e pel-
Balcoes e nos escri torios do «Cam eão das

les. Chnpeus para sonhoru, ultimo¡ modelos, Grande sortido de guardas lemos ' P pX, _ previlcinsn. 'nona-rule n mnlcrol

em lcltro, setim e velludo desde !JOOOJ n BôOUiàorãis. Bsportdhos, desde 800 x ._______.__ Diamantino Diniz femim

a :$000 reis Cobertores do pum lá. cede iñ reis~ Lindissimos charles de LA a ..

agasalho. Grandioso collecçdo de casacos e copas pera criança, tout'es. sapatos, x ND & ”gy": Sfygxuçfxtmo

lenços, clinica, echnrpes. etc. Lindos cortes de Casimiro para Into: dcedc 2,5700§ , Curso commercial, conversa ao

retal Iutraordinuno sortimento de camisolas, srroolas, melao, coturnos e luvas francesa, ingleza e nllemà, contu i-

 

pa" 'Rw'u'o' . . . . x AVEIRO x lidade, calligrnphía, escripturação

Um soldo de meias e plugue d algodão lino para creenças, desde l0 reis o 0 commercial, instrucçao primaria e

por. Sapatos e botas de feltro para homem, senhora e creença. Sapatos e botas x I &É; I:: secundaria, mugisterio primario.

 

de borracha.

Coturno¡ d'Escocío para homem o 240 reis. Sedas, vclludoe, pellucias e

passe-montaria, ultimas novidades.

Musica, ::gr-ima e gymnash'm

IIO'IIDORII IIIIAIBIIIDI

?AIA B IIIIRO DI IKNÍUÀI

Bleycletes, motoc cletee e

automoveis dos me ores fa.-

  

Completo aortimento de todos os artigos de camisaría o gremiorin. Lindís-

slmoe objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

8

X
X
X

bricantes inglezas e francezes.

Accessorios de todos as mar-

cas. Oflícine pura. concertos.

Esmaltagem e nickelngem.

Alugam-se bleycletes.

2-* ¡'09¡°~SEX0 FEMININO

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

_ fraca t7_dthaio, 46'

Linguas, musica, lavoree, dese-

nho, pintura, instrucçao primario e

magistorio primario.

NILE
___› Em 2¡ de movement)
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Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
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o x g . :É .
GLADMTHR ig ppm““ Professora¡ diplomcôa: \'lontevnleu e Buenos-Ayres.

X ___ X38 xxx:: J( oowmeneogoo MAGDALENA, Em 5 de DEZEMBRO

  

ooooooeoeeweoooooooeoocacos.oooooooooooooõoõíooo

no* "PREZA CERAMICA
_DA-_-

e FONTE NOVA
DE

' MELLO GUIMA AES à RMÁDS
AVEIRO

*qmwwe-w_-

FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

'Encontra-se á' venda. n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios. ebem assim ou-

tros artigos para construcçõee, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontariae, siphõee, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

l . '- ,
,r a

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

  

 

A BORDO un 'casacos PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á. vista da. planta dos paquetes, mas para.

isso recommendamos tnuita antecedencia.

PREVENÇAU RDS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros agam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta ãomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

30mmenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

Iheie onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSEYe á

SYMINGTON, e tambem o nome de Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de' Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

no sr. Antonio_ Ferreira Felix Junior.
.'.~
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